
4 
RADIO BARCELONA 

E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el bAAíUJU 

( C¿t*/2j¥t)l 

K# Pedrero ¿e ^94 4 
M o d . 3 1 0 - I M P . MODEHNA — París, 134 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

8 h . ~ MatL n a l S i n t o n í a . - C a m p a n a d a s . -
ti Música y buen humor. Va r i OS D i s c o s 

8 h . l 5 it Emis ión l o c a l de l a Red Españo la 
de R a d i o d i f u s i ó n . 

8 h . 3 0 if ó p e r a . H ti 

8 h . 4 0 « ffluía c o m e r c i a l . 
8h .45 É B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 
8h.56 II S o l o s de ó r g a n o . i i rt 

9 h . ~ II F i n e m i s i ó n . 

1 2 h . ~ Mediodía S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l * 

1 2 h . 0 5 ti Fragmentos d e l 4Q a c t o de l a óper a 
" F a u s t o " . Gounod H 

1 2 h . 4 0 it E s t r e l l a s de R e v i s t a . V a r i o s » 

1 2 h . 5 5 11 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
1 3 h . ~ 11 "Algunos c o n s e j o s p r á c t i c o s de u t L-

l i d a d g e n e r a l " . D. R a f a e l 11 

1 3 h . 0 5 n O r q u e s t a F a t ' s W a l l e r . V a r i o s ti 

13 iu25 ti Emis ión l o c a l de l a Red Españo la 
de R a d i o d i f u s i ó n . 

1311.45 11 Música s i n f ó n i c a e s p a ñ o l a . H II 

1 3 h . 5 5 ti Guía c o m e r c i a l . 
1 4 h . — Sooremesa Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . . 

1 4 h . 0 1 11 "En t a l d í a como h o y . , . Efeméridd s • 

1 w 

r i m a d a s . J .A .Pradg ídem. 

14h .05 11 Rad ioyen te a l e r t a . L o c u t o r 
1 4 h . 2 0 11 A c t u a c i ó n de l a s O r q u e s t a s Raúl 

A b r i l y L u i s Duque. V a r i o s Humana 
14H.35 ii Guía c o m e r c i a l . 
14h .40 11 C o n t i n u a c i ó n : A c t u a c i ó n de l a s 0J ti 

q u e s t a s Raúl A b r i l y L u i s Duque. ti S x s s a a 
14H.50 11 Tangos , p o r I m p e r i o A r g e n t i n a . ti D i s c o s 
1511.— it Emis ión i n f a n t i l : "E l t e s o r o d e l 

P i r a t a KEKO. D.Leonardc " 

1511.30 11 D i s c o d e l r a d i o y e n t e . V a r i o s H 

1511.45 11 "Radio-Femina" • M.For tuny L o c u t o r a 
1 6 h . ~ • F i n e m i s i ó n . ' 

l 8 h . ~ Tarde S i n t o n í a . - Campanadas. 
w Emis ión T i f l o l ó g i c a , d e d i c a d a a 1 

D e l e g a d ón P r o v i n c i a l de l a Orgar 
N a c i o n a l de C i e g o s . 

a 
i za s r ión 

I 8 h . l 5 11 Canc iones s e l e c t a s p a r a l a s seño* a s i 
Sus a r t i s t a s p r e d i l e c t o s . V a r i o s D i s c o s 

1 9 h . — •1 " S e r e n a t a en S o l M a y i r " . Mozar t n 

1911.10 ti Guía c o m e r c i a l . 
1 9 h . l 5 11 R e t r a n s m i s i ó n desde l a B a s í l i c a <3 e 

N t r a . S r a . de l a Merced: Canto d€ l a 

Salve Regxna 



RADIO BARCELONA 
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(UfeM 2, 

Guía-índice o programa para el SA-oADO/í día 26de F e d e r o ¿e 194 4 
Mod. 310-IMP. MODEBNA — Paríi, 134 

H ora 

19h.25 
19h.30 

20h . -
20h . l0 
20H.15 
20h.35 
20h.40 
20h.45 
20h.50 
20h.55 
21h.—-

2111.05 
21h.25 
21h. jq 
21h.35 

211i.40| 
21h.45 
22h.--1 

22h.25 
22h.30 

24h.30 

:mision 

Tarde 
ii 

M 

II 

fl 

ti 

M 

II 

II 

II 

Noche 

11 

ti 

i¡ 
ti 

li 

• 
II 

II 

II 

ti 

Título de la Sección o parte del programa 

"Los progresos científicos". 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Romanzas de zanralĵ a» 
-Boletín informativo. 
Programa de valses americanos. 
Guía cogBBrcial. 
"Proyección de América". 
"Crónica teatral semanal". 
"Radio-Deportes". 
Valses americanos. 
Hora exacta.- Servicio Meteoroló­
gico NadL onal. 
Música variada. 
Guía cpmercial. 
Combinado moderno. 
"Una voz y una melodía", con los 
Mtros. Augusto Algueró y Ramón VÍTJ 
Nueva Orquesta sinfónica ligera, 
Emisión de Radio Nad onal. 
Recital de piano a cargo del con­
certista José SELMA. Obras de 
Guía comercial. 

"•Retransmisión desde Radio-Madrid 
Programa FIN DE SEMANA. 
Pin emisión. 

Aut ores 

M.Vidal E jpañó Locutor 

Varios 

t i 

Espín 
Varios 

Varios 

es, I I 

I I 

Chopin 

Varios 

Ejecutante 

Discos 

l o c u t o r 
ti 

1 

Discos 

H 

Humana 
Discos 

Humana 

M 
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SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN/ . 

SÁBADO, 26 Peorero de 1944 

8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPANOLft DE RADIODIFUSIÓN, &^JiL 5E BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco• 
Señores radioyentes, muy buenos días* Saludo a Franco* Arriba 
España* 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona* 

- Música y ouen humor: (Discos) 

8h*15 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- ópera: (Discos) 

8h.40 Guía comercial. 

8h*45 boletín informativo religioso. 

8h.50 Solos de órgano: (Discos) 

9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy ouenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arrioa España. 

12h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAROLA DE RADIODIFUSIÓN. EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

v - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. w 

V 

12h*05 Fragmentos del 4g acto de la ópera "Fausto", de Gounod:(Discos) 

12h.40 Estrellas de Revista: (Discos) 

/ 12h.55 boletín informativo. 

". 13h.— "Algunos consejos prácticos de utilidad general": 

(Texto hoja aparte) 

13h.05 Orquesta Fat's fallen (Discos) 

y 13h.25 CONECTAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. PARA RETRANS 
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA . 



- ii -

v 13&.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RAH©DIFUSIÓN. 

- Música sinfónica española: (Discos) 

13h.55 Guía comercial. 

V 14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

Yl4h.01 "En tal día como hoy.... Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

\ / 

x 14h.05 Radioyente alerta; 

(Texto hoja aparte) 

V14h.20 Actuación de las Orquestas Raúl A&ril y Luis Duque: 

Vl4h.35 Guía comercial. 
i 

14h.40 Continuación: Actuación de las Orquestas Raúl ADril y Luis 
Duque . 

14h.50 Tangos, por Imperio Argentina: (Discos) 

\/15h.— Emisión infantil: "El tesoro del Pirata KEKO". 

(Texto hoja aparte) 

15h.30 Disco del radioyente: 

15h.45 "RADIO-FfiMINA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

16h.— Damos por terminada nuestra emisión de sooremesa y nos despe* 
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. ArriDa Es-
paña. 

l«h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Saludo a Franco. 
Arrioa España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 
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MODIFICACIÓN PROGRAMA "RADIO BARCELONA" 

Sáoado, 26 Febrero 1944 

A las 19iur^ Divulgación cultural a cargo de Institutos de 
Barcelona. 
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/ y ü h . O l (Desde E . A . J . 1 5 ) Emisión T i f l o l ó g i c a . d e d i c a d a a l a D e l e g a ­

c i ó n P r o v i n c i a l de l a O r g a n i z a c i ó n NacL o n a l de C i e g o s . 

/ J l t í h . 1 5 Canciones s e t e t a s p a r a l a s s e ñ o r a s : "Sus a r t i s t a s p r e d i l e c t o s 
*4<* ,-* %AW*to*U¿+J MAUMAOJU **. w*A/t<? Ai Xs+Üjjii (dÜL ^ ( D i s c o s ) 

/SL9h f— " S e r e n a t a en So l ipayor", de Mozart , po r l a Orques t a S i n f ó n i c a 
de M i n n e a p o l i s : ( D i s c o s ) 

X l 9 h # 1 0 Guía c o m e r c i a l . 

} Q . 9 i u l 5 R e t r a n s m i s i ó n desde l a b a s í l i c a de N t r a . S r a . de l a Merced: 
Canto de l a Sa lve Reg ina , 

. 25 "Los p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s : "Los movimientos g i r a t o r i o s " , 
po r e l i n g e n i e r o Manuel V i d a l Españó : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

XL9h.3© CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA HETRANS-
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

><£Oh.— ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAKOLA DE RADlODlPUSIón. 

^— Romanzas de z a r a u e l a : ( D i s c o s ) 

7<20h.l0 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X 2 0 h . l 5 Programa *e v a l s e s a m e r i c a n o s : ( D i s c o s ) 

V 2 0 h . 3 5 Guía c o m e r c i a l . 

O 20h .40 "P royecc ión de Amér ica" : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

jSC20h#45 "Crón ica t e a t r a l s e m a n a l " : 

><20h.50 " R a d i o - D e p o r t e s " . 

X 2 0 h . 5 5 Va l s e s a m e r i c a n o s : (D i scos ) 

0 2 1 h . _ Hora e x a c t a . - SERVIDIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

)C 21h .05 Música v a r i a d a : ( D i s c o s ) 

^ 21h .25 Guía c o m e r c i a l . 

x 2 1 h . 3 0 Combinado moderno: ( D i s c o s ) 

v/ 21h .35 "Una voz y una m e l o d í a " , con l o s M t r o e . -augusto Algueró y 
Ramón V i v e s . 

X^21h.40 Nueva Orques t a s i n f ó n i c a l i g e r a : ( D i s c o s ) 

Vs2Ui*45 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RITHANS 
MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 



- IV 

2 2 h . ~ £CA¿AN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 
-r 

ecital de piano, a cargo del concertista JOSÉ SELMA: 

PROGRAMA C H O P I I 

^ f P r e l u d i o Op. 28 , n^ 20 . . 
JC"Estudio en Do Menor" 
^ ' N o c t u r n o en Do S o s t e n i d o menor (Qo. p o s t i l l a ) 

t!Jémfaáar-en Sol-ifaw»oa*M 

^ P o l o n e s a en La ¿>emol" 

2 2 h . 2 S Guía c o m e r c i a l . 
/ 

2 2 h * 3 ^ e t r a n s m i s i ó n d e s d e RADIO-MADRID: Programa PIN DE SEMANA. 

24h..30 Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión y nos despedimos de u s t e ­
d e s h a s t a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s # muy 
Dueñas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA E A J - 1 . Sa ludo a F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

C / U V i ^ 04* tt*>v< LA^\ 

W*v V**í>* . 

i^L^r^ *€A^~ f j ^ 

¿¡il¿i4^v^v IfVL^AAjrj A & * A A 3 N í A U . H A * I v- v V 



fct/¿Av) 

PSD GRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 . — H. Sábado 26 f e b r e r o 1944 

MÚSICA Y BUEN HUMOR 

POR ORQUESTA GRAN CASINO 

532) P B JCl»** "ARCA DE NDE", de Rori, 

*M* 

* fRO?^ es 

POR RAMÓN EVARISTO Y SU ORQUESTA 

* 680) P B y 2 . — "ANGELINA", fox , de E v a r i s t o 

FRAGM^iIOS DE "LUNA DE MIEL EN EL CAIRO" 

de Alonso 

Álbum c 5 ) X 3 . ~ "Tomar l a v i d a en s e r i o e s una t o n t e r í a " 
"Sa l ida , de l Miidlr" 

TANCKto 

POR ORQUESTA CASABLANCA 

303) P T . 5 . — "LA TECINA DE AHÍ ENFRENTE", d e Liflan 

232) P T 6 . — "PA QUE BAILEN LAS VIEJAS", d e Bonavena 

fez POR CUARTETO VOCAL ORPHBUS 

592) P B 7 . — "TIPOLINO" de D e l g r á s 

14-6) P O 

4-5) G 0 

A LAS 8 ,30 H»« 

O P E R A 

8 . - - Frajgmentos de "LAKME" "Aria de l a s campanas" de D e l i b e s , por 
Mercedes O a o i i r (2 c a r a s ) 

9 . — Fragmentos de "IL_PICCOLO MARAT" de Mascagni , "Gran d u e t t o " 
-"del"acto 2* por V o l t r i y Lázaro f o c a r a s ) 

54-) P O 1 0 . — Fragmentos de "HAMLET", de Thomas por J o s é Rotea 

SOLOS DE ÓRGANO 

- A LAS 8,50 H, -

POR PATTMAN 

11) G Or. U . — «OBRA HEROICA", de Franck. (2 caras) 

POR MARCEL DUPRE 

9) GlOr 12.— "DIALOGO" de Clerambault 
13*-- "NAVIDAD1*, Tema con variaciones, de Daquln 



Ullifafi 
- ' 

PROGRAMA DE DISCOS 

• LAS 12 ,05 H* 
Jk • 

Sábadá ¿ 26 febrero 4j 

V 
FRAGMENTOS DEL H-" ACTO DE LA OP iRA "FJErSTO", UNOD, 

INTERPRETADO; PORt Ber thon , J o u r n e t , C o l f f l e r , MU3y,7ezzani 

Mon t fo r t , Coro y Orques ts . 

ALBUM . & X (To ta l 8 c a r a s ) 
GRANDES 

(De l a c a r a 2J a l a 30) 

HEMOS RADIADO FRAGMENTOS DEL ^ g ACTO DE LA OPERA «FAUSTO* 

DE GOUNOD. MAÍJANA RABIAREMOS &L QUINTO Y ULTIMO ACTO 

- A LAS 12 ,^0 H. • 

ESTRELLAS DE REVISTA 

267) P z v 1. 

270) p z V 2 . 

5*31 P B - 3 . 

266) P z • * « 

198) P z 5 *• 
2-96) P z 6. 

Maruja Tomás en "Mar id i to mío" de Alonso 

Conchi ta Leñando en "DÉJATE QUERER", de Guer re ro 

I s a be l i t a Ka j e r a , en "SIEMPRE TU", de Brafia 

E l s i e Bayron - en "EL ACHICHARREN", de Alonso 

Raquel Rodrigo en "LA DESPEDIDA DEL TORERO", de Alonso 

C e l i a Gamez en "PASACALLE DE LOS NARDO'*, de Alonso 



PROGRAMA DE BISCOS 

(zu¡zhn)/o 

A LAS 1 3 , 0 5 H. Sábado , 26 f e b r e r o 19*14 

619) P B > ! . — 
X2.~ 

739) P B 3 . 

±Í6) P B 5. 

w — 

POR LA ORC^STA FAT'S TALLER 

"UN HOGAR EN EL J lELO", de Burtoe 
"TODA MI VIDA* de S t e p t 

«OCULTA LO OUE HACES", de Young 
"LA ARAfiA Y LA MOSCA", d e J h o n s o n 

"YO EN TU LUGAR", de Smmerick 
"SOLO AMOR PUEDO DARTE", de McHug 

519) P B . 7 . — "EEP, I P E , WRANNA PIECE OF P I E " , de Dann 
' 8 , — "MIGHTY FINE" , de í í a l t e r . 

- A L.43 13,^5 H. -

MÚSICA SINFÓNICA ^SPAiíOLA 

AL3ENIZ POR L A ORQUESTA SINFÓNICA DE MABRID 

1) 8 SE 9 . — "SUITE IBERIA" (2 c a r a s ) 

POR LA ORQUESTA VIVA TONAL" 

50) P SE 10) — "AL DORARSE LAS ESPIGAS", " P r e l u d i o " , de B a l a g u e r (2 c a r a s ) 
/ 



(Xa/Zhk) // 

SUPLEMENTO 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS Jc$i* 1^,05 H» Sábado,26 f e b r e r o 19*& 

BOS PRIMEROS ÉXITOS DE IMPERIO ARGENTINA 

199) P T * 1 . 
\2. 

202) P T ¿>3t 
v .̂ 1: 

TANGOS 

"GUITARiíA MIAA, de Mean o 
"RECTTíRDOS CHILENOS», de E s p í 

"DANZA MALIGNA", de Ero l i o 
"LA PULPERA DE SANTA LUCIA", de Blomberg 

K^>A **> f 

2C4) P T w-5# "DORITAA, de Moreno 
"JUNTO AL PARANÁ" "Las mar g a r i t a s " , de A g u i l a r 

20é) P T 
C 

"AY MI SUEGRA", de Marino 
"SANJÜAHINA DE MIAMOR", de Pérez Freiré 



(Zkfzjw) /z 

PROGRAMA. D3 DISCOS 

A LAS 15»30 H. 

DISCO DEL RADIOYENTE 

ro 19*í4 

. .— "Fina l d e l 2* a c t o " de "MADAMA BUTTERFLY", de P u c c i n i , d i s ­
co s o l i c i t a d o por Encarna F e r r e r J 1 ca ra ) 

^ 2 . — '"ISLAS CANARIAS'1, pa sodob le , de P i c o t , d i sco s o l i c i t a d o 
por Cula l ia Br ique t a 

3»— "LOS GUANCHES", de P i c o t , por Orq. P l a n t a c i ó n , u isco s o ­
l i c i t a d o por Nuria Ruiz 

^ . — "INSENSIBLEMENTE", fox, de M i s r a k i , por Bernad H i l d a , d i s ­
co s o l i c i t a d o p o r F r a n c i s c o Delgado 

5 . — "MÚSICA PARA HUMORADOS*, fox , de Noble , por Bernad Hilf la , 
d isco s o l i c i t a d o por Mercedes E s t r a d a y BéSantamarí 

6 . — "POR UN CLVELILLO", de T i l l a j o s , por P e p i t a L l a s e r , d i s c o 
s o l i c i t a d o t»or "Vicente Moreno. 



f2t./l/w) /J 

PROGRAMA DB XOS 

A Ué l S , 15 H. Sabido 

•_:••. I OTAS ' .. RA3 
" — ' • ' ' " " • * • ¿~—- • • II » II • • • •••! • • » • • — 1 > — » 

SUS A"Tr=5r 

696) F c ^ i , -

687) P c X 2 . 

671*-) r c X3.-

621) P C > & . -

W8) í c *»•-

DtLKCTOS 

Por Bormid H i l d a - "E3 USTED", fox , {de ~nier} 

• Por Rafael í ' e d i n a -"NOCHE M LUNAR, bo le ro fox . (de C ú r i e l ) 

Por Tino Ross i - "UN DI/. 9 r i R ñ » t ( d e Gorni ( 

Por Emil io Goya - "ALMA HXi*, (Grover) 

Por Sduarco Spadaro «VIEJO J3C0" . ( M o r b e l l i ) 

699) P B X é # — PW Raúl A b r i l - "SSiíORAl, fox , ( 3 o r r a n o n t ) 

l»-26) P C 7 . — Por Alian J o n e s - "GIAUIH •', (Fr i -ni ) 

Dup.l7ó)PT>|5.— Por Car los ü a r d e l - "SOL TiU¡PICAL» rumba , (Tuee i ) V 

Por Mario V i s c o n t i - "LIMÓN LIMONERO" - (Mostazo) 

H f $ 0 Gar los P u t i - "CARIOCA, CARIOCA" ( L a b o r o ) 

l é l ) P C > 1 1 , — Por Rober to Rey - "EL CNCIPB GONDOLERO" (Grever) 

611) P C > ( l 2 . ~ Por Luis Sog i -Vela - «TU r!0 «M3BS ¡ 33 *M*.R" (Sag i -Ve la ) 

523) P B / 1 3 ^ Por L u i s Prer . r> - "TRIUNFAR, GOZAR», ( Moro) 

509) P 0 >,9« 

197) P c >ioj 

637) P B X ^ . — Por F r anc i s co Boluda - "JURAM3", * s (L izcano de l a Rosa) 

702) P B ^ . - - Por Ronet de 3an Pedro "A A ALIDA LUZ M LA LUNA" ( B . S . edro) 

551»-) P B ¿ ( L 6 . — Por Michel - "CORAZÓN 'U-: • iPlTOTA", (Tudó) 

6°4) p B ' 1 7 . — Por Rafae l Ke . ina - "VUELVE A MüNTIR" ( Ja imes) 

Ó52) P B 0 1 8 . - - Bor Berna d II i Id a - "XN3BNSI8L "TE" (?<israki) 



(2Í/Z/V1) /t{ 

PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 1 9 , 1 5 H. Sábado 26 f e b r e r o 1 ^ 

"SERENATA"EN SOL MAYOR}' DE MOZART, POR LA ORQJO ŜTA SIN­

FÓNICA DE MINEAPOLIS, BAJO LA DIRECCIÓN DEL ItAESTRO 

EÜOENE ORMANDY. 

" A l l e g r o " 

"Andan te " 

" A l l e g r e t t o y T r i o " 

" A l l e g r o " 

• 
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PRO CfflAMA DE DISCOS 

A LAS SO» H, sába jBÍ f 2é f e b r ^ ^ 

ALB9M c 11) y<X 

ALBDM) 

77) G Z 

02, 

3 

ROMANZAS uB ZARZUELA^ 

•'Lo oasamos seflora muy mal*1 de "BLACK, EL PAYASO", de S o r o -
z a b a l , por Manuel Gas . 

"Dúo y S e r e n a t a " , de "MOLINOS DE VIHEOD", de Luna, por Mar­
cos Redondo y D e l f í n Pu l ido» 

"Romanza de Fe rnando" , de "DOÑA FEANCISQÜITA" de 2 V i v e s , 
por Juan G a r c í a . 

29^) P Z o li-, — "Romanza de . I s a b e l " de "LA ILUSTRE HOZA.*, de Moreno y Torro 
ba , por María E s p i n a l t . 

© A LAS 20,15H0RAS -

795) P B K¿.-
102) P 7 

• 

44) p v * 8 . ~ 

125) P V x?.-

PROGRAMA DE VALSES AMERICANOS 

"ERES UNA DULCE AMIGA", de Blxio 
" 2 á f f x 3 x 3 ^ f ¥ t t r a x £ p c j t a x x ; r a x 8 x u n , por Orq. HARR7 ROY 

"B00MPS"~A«DAISY", v a l s h u m o r í s t i c o , de M i l l s , por Orq 
Jack Hyl ton 

POR LAJ)RQUSST A KAHRY ROY 

"ITALIA", ,de Munro 
POR ORQUESTA GKRALDO 

"ROSA DE RUSIA", de M i l l e r . 

POR ORQUESTA BLUE THOMAS 

79) P V \ 1 0 ) ~ "TE AMABA iíNTONCEUCOMO TE AMOJl AHORA!, 

POR ORQUESTA GLENN MILLER 

106) P V > J . I . — "MARAVILLOSAJl - de Grofe 

/ 
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PRO®AMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 , ^ 0 HORAS 

SUPLEMENTO 

SOLOS DJÜ ÓRGANO 

Pf 
& , 

&$>* w o v ' * 

fe 
Sábado , 19*14 

< h . N . 4Mfc^ «TA 

^GANON 

1) G I O r . O 1 » ~ " ® ^ l í FANTASÍA UN DO MENOR" de Bach, p o r G ffeber (2 c e r a s ) 

MÚSICA DESCRIPTIVA. 

225) G S 

Ik-) G S E s . 

0 2 * — «EN UN MERCADO PERSA, de K e t e l b e y , 

O 3 . — «EN SL JARDÍN DE UN MONASTERIO", de K e t e l b e y . 

•EN LA ALRAMBRA", de B r e t ó n (2 c a r a s ) 

- A LAS 2 0 , 5 5 H. -

SELECCIÓN MUSICAL 

16) G Z orq« 06#— "GEISHA", , d e J o n e s , po r O r q u e s t a Marek Neber (2 c a r a s ) 
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PROGRAMA DB DISCOS 

- A LAS 2>1'05 H. - Sábado, 2 

COMBINADO MODERNO 

750; p B Ru-

79D P B 2*-

796) P B 3»-

738) P B» y > . ~ 

793) P B 5 . -

767) P B 0 6 . -

789) P B 07*-

7**8) P B / & • -

"ESTE CORAZÓN MIÓ", í s x de c a l m a r , por V i c e n t López y su Orq# 

"EL CERDITO", f a x de Jacobs ,porHernanas Andrews 

"VIOLIN ZÍNGARO EN HARLEM", xax , de P u e r t a s , p o r S e x t e t o P u e r t a s 

"MARCHETA", f a x , de S c h e r z i n g e r , por Orq. Tommy Dorsey 

"SfflNG 3 9 " » x i a x de Greppe l l y ,po r Qu in t e to Hot Club de F r a n c i a 

•"SBND-MB" JACKSON de Reynolds , por " F a t s " Waller 

MÜSIC MAKSRS", de James , por Hermanas Andrews. 

- "OH PAPI", de T roub , por Orq. Geraldo 

- A LAS 2 1 , 3 0 H. -

BEHXXK23DCÍ. :*«\i «*i »<*«*< M M I 

NUEVA ORQUESTA SINFÓNICA LIGERA 

366) G S O 9 . — "LONDON SUITE", « T a r a n t e l a " "Medi t ac ión" , de Coa tes (2 c a r a s ) 

(Sigue e s t e programa a l a s 21 ,^0 H. ) 

367) G S ClOJ*- "LONDON SUITE" "Marcha», de Coates (1 c a r a ) 

O l í . — "LA MELODÍA INOLVIDADA", de sfóod. 



SÚPLEME NEO 
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PROGRAMA DE DISCOS 

-A LAS 2 2 . — H« ~ Sábado, 26 febr^rg 1W$ 
k ^ o '-« 

• 

• 3 

SELECCIONES DE OBRAS üINFONICA MODERNAS 

195) G 3 1* 

311*-) G S 

.l'-t'#.1»tf>-f %« l 1 GRAND CANYON SUITB", de Gro fe , por Orq, 
P a u l Whitemaim (2 c a r a s ) 

"POMPA Y CONDICIÓN", de 3 l g a r , por Orq. A l b e r t Ha l l (2 c a r a s ) 

280) G S 3 . — "VALSES NOBLBS Y 3BNTIJÚNTALESH
f de Ravel, por la Orquesta 

del Conservatorio de Paris, (2 caras) 

— 



S6 de Febrero de 1944•- -1-

ALGÜNOS CONSEJOS PRÁCTICOS DE ̂ TILEE&D GENERAL 

Locutora.-» Texto primero del guión publicitario»- entrada de la imlslón»-» 

( Música de gondo ) 

ANIMADOR.- Continuamos hoy nuestra emisión, titulada "Algunos üonsejos Prácti­

cos de Utilidad General", en la forma siguiente: 

Limpieza de cristales.••Cuando haya que limpiar las vidrieras 

de puertas y ventanas, téngase cuidado de hacerlo en un dáa HLH 

blando o mientras el sol no dé en los huevos, cuyos cristales 

se van a limpiar, de otra manera será imposible quitar las man-

•chas.«.Ante todo conviene quitar el polvo de dentro y fuera <to 

la ventana, valiéndose para ello de una brocha de pintor..«ues -

pues se limpia toda la parte de la madera, y por último el cris­

tal con agua templada y un poco de amoniaco.. .Él polvo que se 

acumula en las esquinas se quita por medio de una ballena de 

corsé, envuelta en un trapito...finalmente seqúense las vidrie­

ras con un pedazo de tela de algodón, sacando después el brillo 

con un papel de periódico viejo...Si el aliento mancha de nue­

vo le vidriera puede quitarse frotando con un poco de para-

fina. 

Las manchas de tinta en el cuero se quitan aplicando varias 

veces sucesivas una solución débil de ácido o2cálieo»..Este li­

quido no puede ponerse más que sobre las manchas, y después de 

dejarlo reposar unos minutos, cuando se ve que está seco, se 

repite el procedimiento hasta que las manchas desaparezcan por 

completo. 

Contra las ampollas...Para impedir que salgan en las manos, 
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frótense éstas con alcohol metílico, antes den hacer cualquier tra­

bajo que exija esfuerzos o frotación, y que, por consiguiente,pue­

de producir dichas ampollas....Esto es, sobretodo, conveniente cu­

ando se wa a remar, a montar a caballo o &a hacer algún trabajo de 

carpintería. 

Para que los loros no se coman las plumas»••En los loros, cotorras 

y cacatúas, es muy frecuente la costumbre de comerse sus propias plu­

mas. .Generalmente se supone que lo hacen para divertirse, y los tra­

tantes de aves aseguran que si se les pone en una pajarera con ra­

mas y barrotes, en los cuales pueden distraerse trepando, olvidan 

pronto aquel vicio...Realmente es muy necesario que estas aves ten­

gan un barrote de mader^a en su jaula, pues en estado salvaje les 

agrada comer muchas fibras de madera; pero el mejor remedio contra 

la costumbre de comerse las plumas, es no darles mes que verduras 

guisantes y frutas, suprimiendo para ellos todo alimento animal. 

Para limpiar guantes de piel..Póngase en un plato un poco de ben­

cina, y déjense allí los guajfctes durante un mifcuto...Después de sa­

can y colocan en un paño limpio, y con un pedazo de franela se fro-

tahperfeotarnente desde las muñecas hacia la punta de los dedos, hu­

medeciendo de vez en cuando la franela en la bencina...Téngase es-

especial cuidado en las puntas de los dedos, que son las paites que 

generalmente están más sucias en los guantes...Conviene no olvidar 

que esta operación debe hacerse lejos del fuego, por ser la bencina 

sumamente inflamable^ 

Si queréis conservar una salud constante cuidad vuestra boca dia­

riamente. ..El abandono de la higiene bucal es causa de muchas enfer­

medades, y la garantía de una salud perfecta está en limpiarse los 

dientes a diario, por lo menos tres veces, con un buen dentrífito» 

Looutora.- Texto segundo del guión publicitario.-
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Las manchas de la franela» blanca se quitan con un poco de gliee-

riña, dejando quefla tela se empape bien durante una hora, y enjuagán­

dola luego con una especie de lejía, echa con jabón hervido...Conviene 

tener presante que toda x'ranela que deba ser lavada con jabón hervido 

debe pasarse antes por una clara» 

En el centro de la isla de Kildine, en la Mar del Norte, se encuen­

tra un lago, que probablemente es el más curioso de todo el mundo»»» 

7*!1 agua es dulce en la superficie, y está habitada por animales de 

agua dulce; pero en el fondo es salada y allí viven peces marinos» 

Berros cocidos...Cuezanse los berros en agua de sal durante doce 

minutos, piqúense después muy menuditos, y mézclense con manteca, a-

ñadiendo zumo de limón y un poco de nuez moscada...Este plato es su­

mamente delicioso y tiene la ventaja de ser barato» 

Las manchas de tinta se quitan fácilmente, frotando con un pedazo 

de tomate crudo..»Este procedimiento puede aplicarse lo mismo en las 

manos que a las que quieran quitarse de la ropa blanca» 

Para destapar las narices...Cuando uno está constipado y las nari­

ces se encuentran obstruidas de una manera que cuesta trabajo res­

pigar por ellas, se experimenta un gran alibio, poniendo en la pal­

ma de la mano un poco de alcanfor y agua» absorviéndolo con las na­

rices» 

La última palabra en pujito al tratamiento de enfermedades nervio­

sas es el nuevo plan curativo, que consiste simplemente en tomar a 

todo pasto té, echo con nieve derritida»».Se pone la nieve cerca del 

fuego hasta que se convierta en agua, y después se hace hervir.»E1 

té hecho de esta manera tie#e cierto gusto insípido y ligeramente 

desagradable, pero se dice que sus efectos sobre los nervios son tan 

rápidos como seguros; muchas personas nerviosas que habían probado 

infinitos remedios, sin resultados, §se han curado al poco tiempo de 

emplear éste» 
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Los diamantes pulverizados constituyen, según los mahometanos 

de la India, el más activo de los venenos»••Los indios ricos 

suelen llevar consigo cierta cantidad de polvos de diamantes 

para emplarlos, si llega el caso de tener que suicidarse» 

Y basta por hoy, mañana a la misma hora continuaremos nuestros 

"Consejos Prácticos de Utilidad General* Hasta mañana, si ¿>ios 

quiere, radioyentes* 

Locutora»- Texto tercero del guión publicitario»- Salida de la emisión*-

D I S T I N T I V O 



Febrero 1659 - "BODA DEL DELFÍN DE FRANCIA". 

El palacio de Versalles, pleno de luz y de 
como el de un cuento oriental reverberaba en la noche, 
fué un día de boda real: día de gran gala en la corte * 
las damas lucieron todos sus atavíos mejores, 
peluquines enjoyados en cuyos tirabuzones 
los diamantes se prendían con luz de estrellas y soles; 
amplios vestidos veejfajatos de seda y chapines con tacones 
de color» Los caballeros, mostraban su altivo porte 
y la augusta majestad de monseñor Liáis XIV 
paseaba satisfecha por los vestustos salones 
sonriéndole a las damas y con los gentilhombres 
departiendo con franqueza propia de grandes señores. 
María Teresa de España - flor de azhar en los botones 
de su corpino azul prusia, sobre el que unas randas ponen 
celajes de finas gasas - lucía sus arreboles 
de novia, dando su mano , para besarla, a los nobles, 
y Luis, el Delfin de Francia, con la gallardía del hofcbre 
que tiene por suya ya la mujer de sus amores, 
prodiga frases ¿alantes a las damas de la corte 
que contemplan con envidia a la novia, mientras ponen 
el fuego de sus miradas en el novio. Los salones 
sonó como ¿n ascua de oro entre brillar de uniformes, 
las pedrerías fastuosas de las condecoraciones 
y las coronas de gemas finas y multicolores. 
El embajador del Rey Don Filipe, con un conde auy-famese 
muy famoso en los anales de la parisina corte 
comenta con desagrado aquella boda que pone 
cerca del trono de Francia dama a quien los españoles 
más quisieran haber visto casada con quien al conde 
dice el ministro del rey en voz muy baja su nombre. 
De este diálogo no tuvo noticia alguna la corte, 
pero lo que en él se dijo, el tiempoN que siempre pone 
su verdad sobre las cos^sf/lo confirmó cuando y donde 
era menester. Y cuando ,ei~~réy Luis catorce 
lea éi4 licencia a los novios para dejar los salones 
al cruzar por donde estaban el embajador y el conde 
dijo estas cinco palabras: MQue así no sea señores". 
I siguió la regia fiesta sin que se supiera entonces 
lo que un augurio fatla predijo en aquella noche. 

J.L Prada 
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21 Episodio de l a «misión i n f a n t i l t i t u l a d a "EL TESORO DEL PIEATA KE-KO" 
Episodio t i t u l a d o "MUY CERCA DEL TESOfiO, PERO... "Emisión de Radio Barcelons 
de l d ia 26 de Febrero de 1944, a 3a s 15 horas. 

P I S ' f l M T I V O 

L o c u t o r a . - r^xto prime r-o a.t'1 guión p u b l i c i t a r i o » - Entrada de l a emisión. 

Animador.-

í 

a 0 H G 

Bueno..bueno... bueno... niños y niñas, os saluda Don Leonardo. 

Vais a oir la continuación de la película radiofónica infantil 

titulada "EL TESORO DEL PIRATA KE-KOM Hoy se desarrolla el 

/igésimo-primero episodio de la cuarta parte titulado MMTTY CERCA 

DJ, T^áORO PKRO'i... Atención que vamos a empezar... 

(Música del animador. Fuerte y lue^c rundiéndose) 

.... En el eniBodío anterior quedaron nuestros protagonistas, 

en unión del gigante y del Mago acüinpaíu->dos por la Keina de aque­

lla isla fantástica y misteriosa, en las entrañas de le tierra 

a una profundidad inconcien̂ ;;rabie, etonde lee había cejado una 

cabina flotante y .mágica qm ¿ur¿io al evocar con su varita pro­

digiosa, Tinita, Slu-Glu y Pachín... A ciegas y entre ruidos so­

brenaturales y visiones fnr/tástic. % 4;.; l*s parecían alucionacio-

nes e nuestros protagonistas, llegaron a un sitio que mi Mago 

Age tepe creyó recordar que el pirata Ee-ko había indicado en 

los planos que dibujó eii un pr rgandnc robaao por su ayudante... 

"Bueno, y ahora, ¿en qué dirección vamos? 

Todo derecho, ¿qué más da? 

- (?lu-Grlu.- No pierdas la fe, tachín, porque ya ves que ri Tinita ni yo la 

henos perdido. 

Si yo hubiese perdido la fe, hace tiempo que hubiera perdido la 

Tinits.-

Pachín.-

Reina.-

Gigante. 

Mago.-

vída. 

Bueno ¿y a ^órde se va por aqui? 

Tú, gigante, sigue y calla. 
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Gigante* -

Tinita.-

Glgante. 

Tinits.-

igaute* 

Gigante.-

Kego/-

Tinita.-

Pachín.-

Gigante* 

Reina.-

H^ 

Gigante0 -

Pachin.-

QJiaita*-' 

pacMn.- ( 
gigante.~( 
Mago*- { 

Pachin.- ( 
Gigante*-) 
llago. - \ 

l'iaita.-

Oa advierto que no intentéis sorprenderme,porque yo.... 

T&t gigante,£0 que vas a hacer es quitar de enmedio esos obstácu­

los que se oponen a nuestra niercha* 

?Pero soy un compañero de excursión, vuestro,o que soy? 

Un gigante, y tetro ¿rigante, el más fuerte de 1 expedición. 

T el máa valiente. 

(Un aullido espantoao) 

(Temblando) !Ay!....?qu¿...es eso....? 

Hada gigante, es la demostración de tu valentía. 

(Un raido estrepitoso e in rüánicu»fuerte) 

!kyl...?quá...ha....su...ce...dido? 

Nada,Mago, es la piedra de toque de tu valentía* 

gs que todos estos ruidos son inquietantes. 

la vez} (Sn tono de canción5 TBchin tiene rozán. 

Sn cuanto dos personas coinciden en el reconocimiento-de un 

gran defecto,ye están ce acuerde. 

jestad, ?quá queréis decir ooa esa frase cabalística 

En verdad,reina, que es sibilina vuestra frase. 

Creo,Ol&luna,que asta vez nos has juzgado con precipitación. 

¡ira,Pac. ,j.i, cu • ndo se tiene j&iedo,lo mejor es r¿u en casa* 

(A la vez) (En tono áe canción) í^edo ¿¿esotros, no. 

Tinita.- (Ble) Ja,ja,ja,...Tenéis razón....Vosotros no tenéis miedo. 

(A la vez) ?paes quá tenemos? 

(Gritando v destacando mucho la pe labra para 
bien) i pá..ni..co! " 

Ciue se ni uy 

(Otro aul l ido desgarrador) 



(A l a vez) (Un g r i t o de t e r r o r ) !Ay!!!««» 

(Blondo) J a , j a , j a , . . ?0s habéis convencido de que t e n é i s un 

miedo que n JS l l e g a l a camisa a l cuerpo? 

Dioaa Aj iu ,pe rmi t id que yo i n t e r p r e t e nues t r a exclamaciones,que 

s in duda por use d i s t r a c c i ó n momentánea,que tanbien l a s d i v i n i ­

dades a veces padecen, porgue ya sabé i s !Ch excelso í do lo ! de l a 

i n v i c t a i s l a de Zaquimamigoireteamarchmi&agre&cazonsite que, 

»¿e cuando en cuando también Romero se dormía» . . . n o s o t r o s , a l 

dec i r» !Ah!» feeiuos querido d e c i r que»ahí e s t á e l camino que nos 

conduce a l t e so ro del p i r a t a Ke-kG». 

(Se oyen va r ias voces l e j a n a s y quejumbrosas que ex­

claman ; »!Ayf») 
?^uc es eso? 
Lo i g n o r o . 

Pues e s muy f á c i l . . . ( D e s t a c a n d o y s i labeando mucho l a f rase para 

que se comprendan sus matices)»Ahí hay personan que dican:»!Ay!» 

Vaya f r a c e s i t a para modelo o r tográ f i co* 

(Huido d e o l a s ) 

?Pero qxxé e s ¿ s to? 

Un mar de fuego l í qu ido con ola* espantosas.?Xo l o ves ,g igan te? 

Pues en e f e c t o , son o l e s . 

(Continua e l ru ido de l s s o las has ta que l o ind ica 

e l diálogo) 

(Con :aiedo}Pero. . # . d e . . . . f u e . , . . g o . 

! ^ué magnífico espectáculo nos ¿frece i e na tu r a l eza ! 

Te d i r ^ , Glu-Glu. Como espectáculo t i ene gran calor,como o f r e ­

cido por l e n u t u r b i e z a . . . . d e eso habr ía mucho que h a b l a r , , , 

Buebo^ gio^a-te, ha l l e g a d o e i momento de que pruebes tu v a l o r . . . . 

Ante xxosotros hay un mar de fuego. 

Bueno ?y quá? 



(v*Mf{) z¡ 
que 

liafeO.- Pues xiaj que atravesar ese Bar. 

Gigante.- ¿Góiao? 

•W — 

Tin i t a . -

jante.-

; 0 . -

Tin i t a . -

Boina.-

u-Clu.. 
chin . -

n i ta»-

Pues nadando. 1 os queda otro r 

Pero jo 210 se r . 

o t í . 

Y tu, reina' Clalutia, conoces algo de n i ación? 

Yo nado ce ara sirena. 

hace? 

Nada, 

¥* *+ 

Gibante.- >a un írr i to)! i r I 
^ I » » I I I - I I i i ' n i ii « m i l i • ** 

• I n uv í a, ioüi ' 3 ínviccov 

Virante . - i¿ue antea áe • tr&r en el Dar de , ueride 

y t ida un pi« 
Pachl 

' f in i ta . 

¿Has cuche ur 

Pachín, c á l l a t e , porgue eres tú ahora quien mete l a pata, 

Se in i c i a una tormenta) (Vjpnto, ruicio de truene U) 

lluvia y ol¡ 

-ante.- ¿I ero qué es esto? 

Kaca, una insignificancia; que cebí fuego, cae el 

tia a toi tet * • 

Pachin.- fSforiáíi^o! as í > e J . 

»-> olas? 

Toaos -

^;ante. 

r©v-

M n i t a . -

¿2 -. ' e& ese 

nes ya i o , \m vapor, 

\ / (Sirena de barco) (Todos nc j i te,con alerrría 
\ T . » « » . - , • . ' •—..• i ii .••!• •• — i — — m i l — m —i i • i — I I I I I M ti iinn i l i ii 1111111 «i II •i — i¿-if n. i— •••• • « n m i i i i i I —iu .n fc t i i | 1 ! • 

y asomlaro/ 
1 i> m » " • ' i • ! • • i 

!Un Tapor! ÍUa vapor? 

V (S I renadejhar co) 

¿?ero#?toy despierto o saoso o son alucinaciones? / - Í . • :;; ^ 

Déjate de psicol j v&MB» a subir a i vapor para á rafeesar e l 

mar de fuego. 

Claro, &9 41 a y más ¿iassisao* 



X (Sirena de vapor) 

Heina.- Un capitán nos hace señas para que subamos. 

Gibante.- Yo ao quc-c ese vapor, porgue soy demasiado de. 

.- I' la varita, Pachín. 

Pachín.- Tómala. 

Tinita.- ( nte, acércate que voy a procurar que puedas ser un pasa-

iero de ese vauor. 

Gigante*- (Da un grito 39 protesta) lEk, tú, tigmeo! Ho me toques 

tm la varita. 

-'•~ (Ríe a carcaj; s¡2 Ja, j a , ja! Bueno, gigántf, ya estamos 

otra rez a l a iiSS I tu ra . 
( Sirena del la reo) 

— • '— . i i . 1 . > ! " • • • — <• MUÍ i . i. • • - ~ m i 

Tini . - Vamos a bordo. 

Gi be.- ar j ora a eá; ie-ecido f menos* 

Marro.- J a , ja , jai V un nte con a ' , - los t iene 

en la cabeza. 

nte.- Te advierte, ;c, 

ti 0 itaré de enmeía Le un solo puñetazo* 

Tinita.- lenca palabr: i más hechos.Vamcs a bordo. * 

Reina.- ¿Tendremos 1 da plq a l&s hombres? 

Tinita.- En efecto; Glu-Gluf01aluna, : tlcta&i 

(Sirene del bar o) 
• i ii i n »i ii '— « — ! • « • • i» i i^nii i m m 

iuchin.- rJ. inita, nc seas tan atreviaa; si te caes por esa escalera 

^rda, aiensa . ís en ¡ uir de 1 

:. - pal puede sucedente? 

chin.- La mar de cosas. 
!' irena del barco) 

• I ,11 ' • ' • g i l ! • ' • I «I II I I W • • ! • 

inte*.~ O;7 . , en confianza, ¿tú m crees oue &sc¿ pigaéos nos 

están engrando? 

, en c » yo ar ' tú y jo dele os ir or­

nemos a i a patulea. 



e. 

Tini ta . -
( igante.-

. -

e.~ 

Gigant e. 

Mago.-

Gigante 

Tinit a. -

I .OCi ,T ( ; I - . 

Tini ta . -

Mago.-

(zttz/W )30 

Quieres que noa asociemos, Mago, y nos apoderemos tú y yo 

solo* del tesoro ael pirata iLe-ko? 
/ (Sirena del barco) 

/ \ *»»• • •• • * * • " • " • " • ' • • 

(Desde airo lelos) SI no -ubis a bordo, os quedaréis ahi. 
lor lo rento, Ue,go9 vanos con ellos j cuando tengamos el t e ­
soro del pirata K©-ko a l a vis ta , nos desharemos de todos. 
¿Qué t e parece, Llago? 
Yo Doseo artes séricas ciento»4 a<3H« todos e l l je res-

¡n en un íxus te. 

Dane isxag la nano, , solí nuestro pucto con un abra» 
liémoslo. 

Abracémonos• 

Ábraefeonuo. 

(£ un golpe terr ible a tabletee 
mu le , estrepitosa?-

A mi l i " i um JTn iim» ni niin 
• J M Ü M 

nente) 

Tini ta . - Capitán, zarpe sin ¡ o rah o~ 

n i r con nosotros* A 

V ( >irena riel bureo) 
á \ • ii i ,•.•.•!,,«, i . . • ni . , l i l i» ••• i • m«n im —"»<•» 

(Gritando !Sh! eradnos, fjue nosotros también Tamos. 
- • " • 

Esperad, ;raa, no nos abandonéis. 

(Ricaído? la*» fa, j«i ja... íues ahora i uereis venir con 

nosotros, subid por la escalera de cuerda. V; ea 'n. 

Y (sirena del b̂ rco)(iini'. ¡a de una 

dui e unos ios-

• I H l i l i l . • I I I I I 

don publici tar io. 
• . i — i » «i • m 

Bueno, pues va estaños al final del itinerario. 

etc, heme;* pasado el la, 'C y Hoy! e cllá se 
ve parece que es la puerta de la cueva encantada donde el Pirata 

Ke-Ko encerró su tesoro* 

Girante.- ¿I aquellos signos raros c§xe hay en el frontispicio de la cuevaf 



Reina.-

• • 

Reina •»• 

Tlnita.-

Tinita.-

qué quieren decir? ""'"" 

Y no loa entiendo, estás escritos en un iáosa raro. 
• 

Vosotros,!oh dio; inmortales! que*todo loo abéis, procui 
dice 

finita «p* Les inventare 

Glu-Glu.-

Gigante. -

ÍOT he 

importa, reina Claluna A iéi acce-

déendo 
«¿> 

iV' • * • 

Gigante.- ¿Qué" es 

graciados? 

• * 

• • • » • 

tu oro 

no ouierear es 

analices, inte, no analices . (Con acento 
* 

declamatorio en re c&aico) 
•m:m*m m»i 

Glu-Glu.- lío os preocupéis, yo voy a declamaros lo e sos 

ren 
(En vos; fea ja) 7 ¿ri ta sui 

— . *«*-»«, ft¿ t inspira & Clu^Glu y ai o 
se láed extraña aocw 

aen 

stt 
*r £* 

rm Qm* 

J estridente, inaraónico y fantástico) 
i • •— — i - " • • • • • i " • m • •• • w ni T u 

Gigante.-

Glu-Glu.-

¿Qué es éso*/ 
Una melodía moderna* 

.la. emb ), la interpretación de Ion 

naroe recitaros, i r á acc- por 
cuchad. 

que yo wj a di#« 

nelodía • • 



, V 

(Melodía de órgano, suave y dulce, que acmpafiará la 

poesía que Glu-Glu r ec i t a , sin a r r o l l a r l a , con objeto 
de que se oiga bien.) 

(Glu-Glu recita una poesía ) 

Tinita.-

Gigante.-

Reina.-

Mago.-

V (Al terminar la poesía de Glu4-Glu y con ella la música 

suave de órgano, surge brusca y horrísona una sonoridad 

combinada, inarmónica y salvaje) 

¿Y ahora qxé te parece, Gigante?... ¿Has comprendido? 

Yo estoy atónito, 

¿Y tu , Mago, qué dices? 

Yo no encuentro palabras para expresar mi admiración, y como 

no encuentro palabras, voy a expresarla de una manera mágica 

también. 

y(ün recitado con voz de baje muy profundo,que se oye 

durante unos instantes) 

Hago.-

Tinita.-

Gxu-ülu. 

O.-

Reina.-

Gigantc- lo me gusta tu voz, Mago, parece que cantas dentro de una tina­

ja* 

¡Ahí ¿No te gusta?... Pues escucha entonces. 

(Algunos compasea de una canción de Tino Rossi) 
« "i » • • mm m iiii mmii » i n mu • » > • • i — » • • — — • « — I «un» i i • i m u i •mu « n i ' n———»• i » mi « • • • i M — — » - ~ « — • — m —i • • " — — — — 

(A la ves) En cambio, esa voz en ttE hombre como tu, a ninguna 

de nosotras nos gusta. 

¿Y qué he de hacer para satisfacer a todos? 

Sn la Tierra, ningún mortal ha podido satisfacer hasta ahora 

a todos... Nada hay tai difícil como acertar en loque todos 

piensan, sienten y desean. 

Bueno., ¿y eco qué es? 

pues eso es la interpretación de la psicología humana qie 

existe en laa i eá#Rbres« 

(Un ruido metálico -combinado el bombo con la vibración 
"i ' ," i -" , " - " i • " - —••-- - -- • • 1 -i-, — — r r " ii-»n - n ~ - — •• r - i m • •• — r i r u J L I I • • n 

de la plancha metalice, campaneo y, a ser posible,marti-

lleos sobre algo aetálico-) 

Gigante. 

Mago.-



Gigante* 

Mago.-

Gigante, 

Mago*-

Gigant e, 

Mago*-

Gigante*-

•o*~ 

Tinita.-

Gigante.-

Mago*-

Locutora* -

finita •-

Gigante.-

Tinita.-

Paehín.-

Tinila.-

Glu-Glu.-

(zi/*/w)33 -9-
¿Qué es éso? 

Pues ya lo ves, Gigante, que se ha derrumbacb la puerta de la 

cueva que encierra el tesoro del 'pirata Ke-ko y ya podemos 

entrar a buscar el tesoro. 
Anda, of pasa tú primero. 

De ninguna manera* Gigante, yo £asa;HS después que tú hayas 

pa 

rn i t i r é |üe tía hombre toa r,febio como tú, Mago* vaya 

detrás de mí. 
estamos aqui discutiendo, sin observar que la galantería 

rutinaria ordena que al jasar una puerta, sea cual fuese, 

en un grupo compuesto de ¿Ufflí caballeros, pisan las damas 

delante**. De modo que, diosa Ajiu, oicna Lalay,majestad Ola-

Iiaaaf vosotras pasareis las primeras; el dios Jan alé detrás 

de vosotras y luego nosotros, que somos los caballeros, os 

seguir s. 

Le~ caballereo.*. ¿qué es éso? 

íío os preocupéis, Gigante, allá en la Tierra taabien hqr mucha 

gente que utiliza esa palabra sin saberlo que significa* 

!Ah!... Escuchad... í Silencio! 

V (Se^e oirse el "Idilio de lar: xíernagas de lysistrata" 

de lincke) (Se oirá durante algunos instantes) 

¿Y éso qué es? 

Eso, Gigante, es tu marcha fúnebre* 

Texto tercero del guión publici tario+ 

¿Pero crees que hay d erechc a que dos hombres y un cuarto?... 

¿Quién es el cuartc de hombre? 

¿$4uién ha de ser? el dios Jámale. 

Oye tú, a mí e atetas en líos* 

Bueno, yo, por lo pronto, IOV a penetrar en este antro mis­

terioso. 

Y cómo es lógico, yo taabién, 



falp/yt )3H -lo. 

Reim . -

Tin i ta , -
rante.-

o.~ 

Gi/rant e . -

o . -

Pachín.-

Gigunte.-

Me¿;o.~ 

Gigante.-

o . -

Cizante. 

o.~ 

Gigante.-

T como yo no he de separarme jamás de vosotras, os aooapaño. 

aiii quedan esos, los dos hombres y cuarto. 
Gye, Mago, ¿qué b »©s!? 

Pues ñor 3o ro so, hay >¡ue i r en busca del tesoro del pirata 

Ee-ko y I' a decidiremos lo ¡,ue heraos de h >cer con esos 
1.1 ol- ' i o nonos aut-:' .eos y la sx-reina. 
La ex-reina, porque son ¿es, se ún me han contado. La una de 
un r¡ais que se 11 ' i rzial ia, y la otra de vuestra i s la , cuyo 
nombre es más d i f íc i l de pronun ? u n . . . . 
! o qué ha de sor ' i x i c i l ! . . . fí fce cono yo lo pronuncio. 

i i ni oiret: scaaonsita. 
Ik porral to, q • : r con ve 

¿So t parece, est; acieníb un papel muy ridícu­

lo i ro s? 
• I r ¡ate, eso del r id ículo re la t ivo. Áo>ie' , cuando 

no ce sic 1 r id ículo tto t i iríancie que; e l prójimo 

crea en e l r 3 ' . . . Los inte a e la i s la Zaquizu¿ai¿oi-

ret; s i ta , creen en ais artes mágicas, y el 

úiiicc q ureo o:: :.; s~y yo. 
!Áh no? ¿Kntonces tu no e n - e s verdad que 
t i í ? . . . . 
Hira, giganta, no seas igaoranie y escucha. Te ss. he nuerido 

decir que yo no le ñoj ninguna ir -tan. a mía a r t es mágicas, 
en cambio, el pueblo de la i s la Zr-uin cireteamarchunda-
grtscasoosita., sí l e d a importancia; ¿pero piBdes dudar tú de 
mis artes aágieas, u«i de haber oido mis camlios de voz? 
I sino, ahera verás. 
No, no, a 3 cantee cor roz de nujer, por lo que más quieras» 

Bueno, ¿quieres que t e lastra LÍ peder sobrenatural, de 

otra manera? 
En otro momento; ahora f í ja te que va los pigmeos femeninos y 
el pigmeito masculino están dentro otros aqui discuticncb , 



(alila) 3S _u_ 

Mago.-

Gigante, 

£0.-<;• 

Gigante.-

Hago*-

Gizante.-

Tinita.-

Gigante.-

iíago.-

Gigante.-

Reim .-

Gibante.-
fro.-

Gigante. 

Mago.-
Gigante. 

o.-

Tinita.-

ligante.-

Magc-

al otro lado de la puerta; no vaya a ser que.... 

Mira, gigmte, menos conversación y más valor. 

¿Lo del valor, irónicamente lo habrás dicho por loa dos? 

Sfo, yo tengo mi valor bien demostrado; pero como yo dudo de 

tu valor,no quiero dejarte abandonado para que no perezcas 
ingenuamente . 

¿Sabes, Mqg-o, que me pareces lo que allá arriba, por la 

tierra, se dice vulgarmente 

¿t¿ué te parezco, gigante? 

Pues, Mago, me pareces un fresco con toda la barba* , 

(Desde lejos) ÚagO Ag'atepe... Gibante Gledazumalí..... 
Ya vamos. Es que el Mago y yo estudiamos el plano en el 

pergamino del pirata £e-ko» 
¿Sabes, gigante que dientes de una manera fantástica? 

Es que de^de que te he conocido, estoy aprendiendo muchas 

cosas. 
(Desde lr O "ago Agatepé... Gigante iiiedazumalí... O venís 

o nos vaaofl nosotros sin esperaros. 

Estamos quedando a la altura de una zapatilla vieja. 

No exageren, Gibante,; a mucho monos altura. 

¿Vamos a mostrarnos como héroes? 

Vamos a mostrarnos como lo que somos. 

Pues vamos.. 

Vamos. 

.archa del "Toreador" del acto de "Carmen",can-

tado por un barítono de voz ctente) 
I ilW i 1 l « l i». 

• ¿Os habéis decididc, por fin, a 8ér mtíátroa acompasantes? 

gfi qu ) no se atrevía a venir. 

Oye, gigante, si vuelves a mentir con ese cinismo, evoco 

una de LUÍS artes .mágicas y te convierto en un peno pekines» 

Gigante.- Pues si tú , Mago, vuelves a amenazarle en esa forma, te doy 
un puñetazo y te bago íoai'atina. 



Gigante*- Oye, pigmeo, restablece con esa varita aisteiiosa mi estatura 

de gigante y yo os prometo luchar con el dragón; pero con esta 

estatura de pigmso me es imposible, 

Multa.- Tienes razón, giganta Gledazumalíj voy a satisfacerte,..Vuelve 

¿. tu estatura original, 

(¿luido musical combinado con otro inarmónico! 

Gigante»- Gr«̂ cia¿>, pigmeo, ahora ya soy otra vez ligante. 

Mago,- Pero,». !oh dioses inisiortcxles t fpép :AI6 h devuelto al gi¿ 

gante su inútil es tature? 

Tinita.- Par: divertirnos un rato, 

Gigante.- ?Pcr ,ul iices eso,, pigmeo? 

Tinita.- orc.ue ahora eres gigante, tampoco tt; atreverás a luchar con 

dragón Fajuaer, %ue no tá vontcm^x^iiác con sus ojos fosfo­

recerías, 

\ff (M¿£ica del ¿eauaUo acto de {l£lgf rido r en el pasaje 

f^. ÚSÚ>. dragón Pc^ner) (Rugidos del Pregón) 

Dragón,-* No 03 escaí ísf no os salvareis^ no os march.rei3; no huiréis, 

Gir-:̂ ite.- ?Lo veis? El dragón'se trepe r-- ;ur te . 

TiniL*;.- fBle) J , ja* ja,.. PtH ', gX te, debes dt« . :os. 

(Rugidos del dragón) 

Dragóa*- V n | tte, ven oí te 

gante.- >a, ?:io te p -a e.anr dé esto- pigmeos es 

acho a's íresca mía, ^u. ss a o , ,.¿uemaa¿<, 

>s fc&< ... 

Dragón.- *** A mi me gu. la carne frt c ... a id no Bte gustan los 

niñoL en 

Tinita.jí £s*x: ÍQU¿ bien sabe di el Ogro Faros! 

G^U-Glu#- Pue • yo creo lo contrario, Imula &uy xaalj porgue aunc¿ue 

utilice al revés l&a mismao frases del Ogro Feroz,aunque las 

utilice ai revós, son las mismas frases. 

Gij e.~ Oye, dragón, Bd n íisto tú y y aJLgu vez en alguna par-



Dragón.-
T i n i t a . -

Reina.-

Pachín.-

Glu-Glu.-

T i n i t a . -

Dragón.-

T i n i t a . -

Gigante. 

Tini tsu-

Dragón.-

Gigante.-

Dragón.-
T i n i i a . -

Gigante.-

Pachin.-

Gigante.-

Si.en una horchatería; porque tu eres un fresco. -14-
Bueno, ¿y ahora qué hacemos? "{Zt/l/fyjSt 

Creo que habréis de u t i l i z a r vuestros poderes sobrenatu­

rales* 

¿Invócanos la vari ta? 

To no c r e o . . . Me está pareciendo que e ld r sgón Fazner que 
tenemos ante nosotros es la creación daL Mago Agatepe, que 

con sus a r tes mágicas quiere desorientarnos. 

Pues es verdad que el Magc Agfrtepá no se vé por ningunapar-

te. 
(Rugidos del dragón) 

lo láas^ueifl a l U&g ;opé, lo ha devorado y 
ahora voy z. devoraros a T-esotros. 

Dragoncito, cenien-ra por saborear a l gigante Gledazaaalí, 

como s i fuera un ape r i t ivo , y después estamos a l a disposi­
ción de tu estómago. 
Oye, Pigmeo, ¿con qué derecho dispones de mí sin que yo 

te lo autorice? 
Con e l mismo derecho que tú a*s dispuesto de nosotros. 

(Húmidos del draírón) 
• • U B I r n • • ••• ii ••> ... ..i» i . n » w — — m i , , i muí 

Es inútil que discutáis; todos áebereis perecer entre mis 

fauces. 

/ (Música alegre y sa l t a r ina de alguna canción cantada 

/ x por var ias perjoia s, en tono i n f an t i l ; a ser posible 

como el "Ál Limón que s roto la fuente" o 
"Arroyo claro, fuente serena", algo parecieb.) 

¿I eso que es? 
los 

Son cánticos que greeedéü a t u muerte, gigante Gledazumalí# 
Pues no son muy t r i s t e s que digamos, ¿verdad reina Olaluna? 

(Un campaneo loco, con varios tunas de empanas como s i 
fueran echadas al vitelo) 

;,Y eso , qué es? 

El anuncio de tu faLlecimientofgibante Gledasumalí* 

¿Sabéis pigmeos que se estáis va molestando con vuestras inge-



dados. 
-15-

Dragón.-

Gigante 

Rein¿,.-

Gigante .-

Dragón.-

Gigante.-

Dragón.-

Todos.-

animador.-

(Rugidos del dragón) 
(xkhlw) ?? 

Gigante Gled&zumalí, en ese reloj de arena que hay ahí, a la 

izquierda conforme se entra, todo derecho, están contados los 

instantes de tu vida. 

(Ruido de campanilla de colleras de caballos,varias^) 

?Y eso qué es? 

Eso, gigante Gledaaumalí, el coche fúnebre que viene a bus­

carte. 

(Cánticos fúnebres contrastados con cantas alegres» 

Campaneo a vuelo como untesf colleras y cancanillas, 

cacipc-na del tranvía^ pito del jefe de la estación, gol­

pes de bombofy vibraciones de pianch tí}, ica; todo 

junto y a ser posible,con cadenciaydruante -kunos ins­

tantes.) 

?Y USO _u£ es? 
(Rugióos de"dragón) 

Eso, gigante Gledazumalí, ©e t¿m vas a perecer, 

No, perecer no; no ne hdgas perecer, dragón Fazner,que tengo 

una importante misión en i# vicia <£t» cumplir. 

?Cu¿i es la misión que tienes que cumplir? 

G, la ve¿ iaeii03 al dragón,pero •;•! Mago con voz, natural)Encon­

trar el tesoro del pirata Ke-ko. 

G O N G 

Y asi termina el vigésimo primero episodio de la cuarta 

parte del tesoro del plata • Ke-ko... ?Perecer¿ el gigante 

Gledaziasaj-Í?.. ?eneontrar£n el tesoro del pirata Ke-ko ¿ue tan 

cerca está de nuestros protagonistas?.. Eso lo sabréis si es-

cucháis el sábado próximo a la misn- hora, el vigésitao secundo 

episodio de lu cuarta pMgU de "EL TESORO DEL KPU XE-KO% 

titulado «SOÉPRESáS Y ]f*S SORF .iS... I SIEMPRE SORPRESAS!*. 



-16-

Bueno, bueno, bueno, niños y niñas os saluda como siempre 

DON LEONARDO. 

Texto cuarto del guión publicitario.- Salida de la emisión. 

D I S T I N T I V O 

/ 

* 



fa/i/W) */ 

Señora, señorita: Va a dar principio la 
Sección Radiofémlna, revista para la mujer, 
orgaxisada por Radio Barcelona, bajo la di­
rección de la escritora Mercedes Portuny y 
patrocinada por NOVEDADES POCH. Plaza de la 
Universidad, 6. 



(UftM) % 

& 

Sefioi-a; Wuestroa ta l l eres siguen ofreciendo lo cías nuevo y atrayent* #R 
gyantes y monederos» Tea nuestros escapara***» tfoveái*de« £och»Plasa Ünireí^ 
sidsd 6* 8 /Í^^S^^Wv 

Comenzamos hoy nusstfa sesión ftadlofemlna con la radiación del cuento t l t J 
lado "Amor* original de Caréenla Castillo* "Bedica lo a l a escrito** Harina 
de Ca^tarlenas» c* 

Con la figure netamente femenina que ref leja e l espejo flel,sostlenéttáft 
Adela, ê . *igu**nte dialogo original s interesante» -*APor qué te obstinas 
en mortlf icarms? Con tus sensatas reflexiones «sarga* wá dicha.*A buenas dé -
jame soñar un poquito» -"Mira que a tu edad pretender *offarl.¿No piens-
que tienes ya 33 aflos?-le contesta la figura que ref leja e l espejo»~Sl ,s i , , 
lo *é»Me* t por pía dad I no me reouerdes siempre* ií* alma es joven;*fl¿or la ha 
rejuvenecido* ..¿que importan mis años?iAmor, ••amor I. -ILocura,l?oura-repU-
oa la im&gen-tcorao es posible que te quleral é l ? . Mírame bien,contémplate, 
examínate«¿Cué son esas sombras en las comisuras de tus ejos?¿*on acaso*•• 
arruges* Tu cara,¿no eapissa ya a marchitarse? l Looura,locinraI' - fe verdad* 
Tienes rasen. He perdido ya e l derecho al amor.Ignacio es joven y guapo*». 
no puedo ya interesarle . . .Pero yo l e q¿f*o,¿oyee bien? l i e quiero!. ísta no­
che he de estar guapa,¡muy guapa I y lo estaré. U amor embúlleos y yo le amo, 
I Le amo!'*..- T Adela apartándose bruscamente del espejo, procede cuida-ios 
«amenté a vest irse y ¿maquillarse» Lista ya,consulta otra ves oon aquel que 
f i e l siempre,refleja una imagen deliciosamente bella» Su traje de noche, 
asulino, vaporoso, y muy fruncido a la ciafeúra,lleva en esta parte y como 
único adorno,un gran laso de terciopelo nsgro» La cara enmarcada por un oa-
bel lo color caoba,ligeramente risado y peinado oon sencllles»Adela sonríe 
satisfecha y la figura del espejo concede: -SI , eetáe muy l inda. Caal pareos 
una chiquil la . ..pero no te ilusiones» Tu Ignacio no reparara en t*. Adela, ' 
sé rasonable*•v|tienes ya treinta y tres años!- . -jTqué importa sso?¿Ks que 
ho tango derecho * entonar oon la n^turalesa toda, ess divino y eterno can-
ttq|( a la vida? i No puedo vivir siutiendc siempre la nostalgia del ruaorl 
EStaX noche triunfare* Veremos quien puede más. Tú o yo;la mazan o el amor» 

Adela pentll sale de la habitación y marcha sn pos de la felcidad.••* 
Amanece ya, cuando entra d- nuevo y precipitadamente se di í ige a3 espeje 

cor e3 que reanudS el anterior y suspendida diálogo* 
~!H* triunfado! 1 Soy f e l i x ! •• Ignacio me ama,|me a*»a!¿oyee bien?/lo le impor­
tan mía afios. Ya no podrás atormentarse mar, oon tus prudentes cenes jos y tos 
sonrisas burlesca*. (Amor ha vencido 1 Amor impera yxfinden vasallaje tofioi 
los moríais*.» '. I Amor. * -amor!. (Supresia aspiración de la vida!.— 

Acabamos de radiar e l cuanto titulado 'Amor* original de Carmela Cast i l lo . 

Centro de n « tra Sesión Radlofe^ina vamos a radiar e l disco titulado».. 

Señora: en nuestra Sección de alta costura presentamos actualmente la nue­
va colección de modelos entretiempo* Verdaderas creaciones en abrlgultos f 
trajes sastre»1?oved&des Pooh* Plasa Universidad 6» 

Mujeres célebr 9* españolas. María Guerrero'. 
fn loa fastos de l e sscen:» española,ha quedado para siempre escrito e l nom 

bre de la Indigne actriz María Guerrero.Desde muy nlña*sus~aflclones a r t í s ­
t i cas fulgieron ya oon luz esplendente»Bien pronto,su genio creador dio mués 
tras extraordinarias,causando e l pasmo de los públicos,que rendían a sus pie 
l a ofrenda de su estimación,con sus fervorosos aplausos.Maria Guerrero paseó 
triunfante por iodos los escenarios españoles y da l a América da hacia 9*2*-
fiolaf asombrando a los públicos oon la Interpretación de las obras de lo s 

mas eminentes dramaturgos.Casada oon e l aristócrata Don veranado Díaz de iíeiv 
dosa,que abandonó su plácida y fastuosa vida de potentado,por la dsl teatro, 
inspirado por su talento y dotes grandes escónicas,recorrió trlnufante todo* 
los emeetjarioe ae i a patria nativa,hastp. l legar a Buenos Aires,donde ambos 
gloriosos artistas,construyeron H SUS expendas una de los mas admirables tea 
tros de la capital argentina*%dSá»ua0nrarcn el arte español dramático* 

María Guerrero nació en Madrid,el año 1868,muriendo en 1928, dispuse de una 
labor de mas de cuarenta años,que fué e l mas intenso estímulo para ex resur­
gimiento del teatro español,en e l que quedó,con su muerte,un hueco que ha 
no ha sido cubierto,pues María Guarrero ha sido una de las más insignes ac 
t r i ce s de que puede enorgullecerse España ante e l mundo entero* 

Dentro de nuestra sesión Hadiofémina,vamos a radiar e l diaoo titulado*.* 

Señora¡abrigos y chaquetas piel,renards,martas.Importantas descuentos por 
f in ds temporada.I&a**xKa* Novedades Poch.Plaza Universidad,6. 



Conocimientos úti lae.-Los saoaflonaa p 
Uno de loa incervení antea que traen con algo laa bajae temeraturas que en 

estos diaa padecemos, son loa •abafioBee,ee¿*.s hinchazones c ulceraciones que 
con harta freouenola ee presentan aobre todo en lae manos y loa p i e s , l l e ­
nando da aplastar a3 que loa padece» con au ardor y plmasón Ineo por tablea» 

COBO primera añedida preventiva para que eata mal no ae agrave,ae ha de 
pro^ur* r ante todo no acercar al fuegoi lae partea cubiertas por loe saba­
ñones, puae con ea%e aolo lograriamos la extensión del mal por otr&e reg io ­
nes no afectadas» Como medio curativo, sumergiremos lae c&an?s o loe piee 
aquejados,en agua oal lente , lo cas que ea pueda soportar, dándole a eate baño 
una duración da snoa auince o veinte minutos,y repetiendolo varias vecea a l 
día» Después ee secara con cuidado y a continuación ee harán fricciones 
con alcohol* Per la noche ae recubrirán laa manos enfermas con la pomada 
elgulanbe:aceita i* o l ivas ,10 gramoejagua pura,50 gramos;lanolina,7gramos; 
resorolna,3 feraaos;ictiol,3 gr*aoa. Mescleae todo en un sortero, e*pesan-
do por 2a lanolina, al *gua y e l aceite,agregando enseguida lo i atrae pro­
ductos» *rocursas aei álamo ingerir alimentos rico* en calólo,puae loe sa-
baflons* indican un déf ic i t de eata mineral en e l organismo» 

SaSora:Loe mejora» precios en guantes y monederos, Kovedadee Poch,plaaa ün 
varaidad 6» 

Consulto, lo Feaenino• 
Para tnamorada»-Bm»celona 
Me dice tata consultante en au carta, qua haoe años que conoce a un mutf 

chacho del cual está enamorada» t i siempre ae moatrá amable y oariñoao,pe­
ro nunca di ja nada de s i la amaba» Un día, con e l dolor consiguiente, ee en 
terd que sata muchacho estaba prometido,y compreadlendo que este era e l mo­
tivo por e l # cual no l e habla dicho nada,trata de ahogar para siempre e l 
c-irlao *us tenia hacia él» Pero haca unos diaa ee l o encontró en una rem~ 
nHu y mientras la acompasaba a su oaaa, la confesó que estaba enamorada 
le e l la y fue no la habla dicho nada hasta entonces por e l compromiso que 

ibia adquirido con í*nteriorldad,pero como ea ha dado cuanta de que no quie 
re a au novia trata da terminar con ella» T mi simpática consultante, me 
pregunta quá daba hacer,ai an al fondo fe au oorazon, ae da cuanta que quie 
re a est* muchacho•"•51 afectivamente ese muchaoho la ama como asegura, debe 
decidirse resueltamente por usted* Pídale asa prueba, leapue** da ooufeearle 
airmer^meafcci ai él se lo pregunta, que también l e corresponde en au cari ­
ño» lío es posible que eaté «ngaflaado a esa muchacha ai realmente la quiere 
* istad» !*íüro tanga cuidad?,pues demuestra con e«¿to tener un cormotar un 
tanto volub2e,lo cual algún dia podría ocasionarle a usted un desengaño,de 
l a misma t^rm* que hoy ea lo oomeioa vrá a esa muchacha* Procure conMenoeree 
de la sinceridad d* aus sentimientos antea da entragarie su corasen» Que­
do a am disposición» 

Blanca Florada Harcelona,dice en au carta,que recurre al Consultorio da 
Radiof^mina en ur> momento ia desesperación, pue;* ha recibido una oartlta de 
au novio,en la qu^ le dice que viane a Barcelona y que tiene unas aasias l o 
cas da fer ia y admirar sur? ojea-,que es lo que principalmente admira en e l l a 
*ero com? durante e l año que ha durado au ausencia ha tañido la desgracia 
de que laa pestaña* se ia han caldo casi todas JL laa pocas que le han queda 
do son pequeñísimas,ve que tiene ** loa ojos completamente diferentes,Si 
%m miado de qua e l novio ae aburra y deje de quererla.Su temor ea horrible 
y desea que se la contesta enseguida,puis un día que pasa,la parece un año-
Contestación a Blanca Flor«Creo que exagera usted un poco aua temores,mi 
querida ñifla•Pero.oo.üo me han condolido sus quejas,voy a darle moa receta 
qu- ya he recomendado otras vaces con resultados maravilloso** para qua en 
poco tiempo,vuelva a t*ner aus pestañas largas y bel las ,coa lo qua cesará 
su temor !«• perder e l earifto de ese muchacho que t¿nxo acLx¿lraba; sue ojos» 
V&lz, aquí: vasa l ina , o gramos¡aceite de ri«ino,¿¿ gramoa¿acloo gal i ce, me dio 
gr*uao y esencia de iavanda,* gotas.Úntese al aeost^rae teniendo ouilaio que 
no entre dentro y ya vari como sus pestañas aeran enseguida finas,sedosaa 
y sobre todo largas,aún m-a encantadoras que cortas,con lo que e l cariño de 
su novio, BBTÍ eterno,mi linda amiguiía. 

Una joven que flrsri "Una emaroda de 17 años % escribe Jfoda entr is tec ida , 
que exis te un jovan de ¿6 aSos que no l e disgusta y con e l que tiene bas­
tante amistad,pero aún no se le ha declarado,a pesar de que siempre la mira 
con interés y en alerte ocasión le dijo,que la diferencia .de edad entre l o s 
dos no era obstáculo para amarse algún día.Y cree que s i no se decida es 
porque le han debido hablar en contra,pues hay otro froven que creyó que 
• l i a estaba por él ,pero lo desengañó,por lo que ha debido Indisponer a aque 

-Contestación.Simpática joven,aua está ustsd en una edad muy temprana,para 



(Zt/t/w) fy 
formalizar ralaoionea aaoroeae ^ p p ^ con ningún joven.Déieae da darla a l a 
imaginación y no se preocupe por coeae da eea índole t^ue aur. t iene uatea 
mucho* nfior por SeIpntt.OcúpepB unio&nente de su trabajo o de aua es tudios 
para f o r | a r s e una posición,que l a permita una exie tencia fall2*Ya verá oá-
«o cuando purea uno o doa atíor,«fc eaa joren qua dloe la t iene afecto , ! # aa 
l a declamará y l a ofrecerá au cariño l e a l y de*Íntereaado,ai querida peque­
ña . 

^erminamot* boy nuaatra aeaion nadlof ¿¿alna, con la radiación del diaoo t i ­
tulado» • • 
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Señora, señorita» liemos terminado por hoy 
nuestra Sección Radiofémina, revis ta para 
la mujer, dirigida por la escritora Merce­
des Fortuny y patrocinada por HOVEDiLDES POCH 
Plasa de la Universidad, 6, casa que recomen 
damos muy especialmente a las señoras. 


